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Ti. 1064. TERÇA FEIRA lft DE JLKHO 1859.

A MARMOTA.
^ _ _.___.¦_. Jo _•______. Brlt*— praça «la CnnsliluiçSo n. 64, onde se assigna a 53>0- tirs.
P«Mica-Má-lerÇa»-a9tta(emb«i-aq«dIa^^^^^ *¦

por «ü» meza. para a cortej e«3>00or-. parafora. p-gos adiantado». Ha. arolsos, Ibu

AOS NOSSOS ASSIGNANTES.
Terminando este nus a maior parte das assignaturas da Jlfarmola.e querendo

nós igualar o direito de todos os nossos dignos subscriptores, damos-lhes eiuteias
—grafw—com prêmios até 200© rs., sendo 150$ rs. em dinheiro, e 5Ü#> rs.
em obras impressas, como abaixo se vê. i-«>t(s

Quem assignar a Marmota, ou reformar a assignatura, por 2 mezes, dara--.jp
réis, e receberá de prêmio—uma cautela de 10 numeros. .*.'.

Havendo falta de dinheiro, entendemos que as reformas, ou novas assignauí-
ras, sendo feitas de 2 em 2 mezes, ninguém terá grande diffiçuldade em dar -*jp
réis, ficando desde logo com direito a 200© rs., acçrescendo a vantagem de ir
fazendo reformas de 2 em 2 mezes, e de ir recebendo novas cautelas?; . .

Em geral, toda e qualquer pessoa que assignar a Martngtfl, o drc/itco Mumapat
ou comprar livro» na loja desta officina, receberá cauteTáS ^prêmio jrçrtqfSem-
pre na seguinte proporção. Se dará, gastando, T *¦•__.

De 25J> a 3$ rs. 1 cautela (10 números). v«
üe 335 a 5JP rs. 2 cautelas (20 números).
De 5® a 7375 rs. 3 cautelas (30 números).
De 75$ a 955) rs. 4 cautelas (AO numeros).
Gastando 10JJ) rs. 5 cautelas (50 números).

SA — Praça da Constituição — «*

As cautelas terão eífuilo — imprelerivelmcnle—enin a 2 "loteria de 3ulho;proxi-
mo, e serão dadas, wncamvnle, a qiíèm vier ou mandarão nosso escriptorio.

As nossas cautelas são deste modo:

<_o_n a 2.a de Julho de 1859.
PARA TODOS OS ASSIGNANTES DA MARMOTA, DO

ARCHIVO, E PARA O PUBLICO EM GERAL

DEZ PRÊMIOS— (200$ US.) EM DINHEIRO E EM OBRAS
IMPRESSAS, ESTAMPADAS, ETC.

CAUTELA I\. 1—A—10.
C.I.ATIS.

(Cado bilhete tem 1© numeros.)
Paraasorle de 20:000;},—Era dinheiro  l»»© "•
Paraa » de íO:0O0©-jEiii dlnlieiro •••¦ s«3> r_.
Para a » _ _:000©—Seis grossos volumes da —

Historia das Províncias do llioda Praia (em hespanliol) ^
por De Anqclis :'","r'". "_ ° "*"

Para a sorte ile 2:000 ®—Annaes do Ü10 de Janeiro, por
Baltha-ar da Silva Lisboa, 7 vols......... - ¦¦¦ ¦ ¦ ¦¦• lu«> re-

Para as G sortes de _:000c_—Um jogo da FhwiiHm. ro-
mance, cm 3 volumes, do Sr. Ur. Macedo, 3." edição, fia» rs.

PIIAÇA DA CONSTITUIÇÃO N. 62|.

/? BAGATElrLA.

ns. soujpovo

O Filho dò Pescador.
Todo o publico conhece, tâo bem como

nós, o—Filho do Pescador—um dos primei-
ros romances sabidos da fecunda imagina-

ção do Snr. Teixeira© Sousa (hoje escrivão
do Juizo Commercial); romance tão procu-
rodo como desejado. Pois bem, o vasio quq
existia entre nós, pela fiilta de exemplarei
d'essa ingenhosa producção, nós vamos ago*
va preencher, fazendo tuna nova «dípãd d;

que foi impressa em 1843 na nossa lypo-

grapbia.
Começaremos, portanto, a dar aos as-

signantes da Marmota, no próximo numero,
o mesmo folhetim quo o periódico Brasü

deu aos sous, em um dos mais bellos perio-
dos de sua não curta existência.

Corrccto pela mesma penna que o escre-

veu, é de esperar que o—Filho do Pesca-

dor-seja tão feliz, em 18S9, como o foi

em 1842 o 1843.

(Continuação do n. 1002.)
—Henrique! que^hieis fazer?—exclamou

Bagatelía, precipitando-se ao mancebo e-*r-
rancando-lhe a pistola.

—Bem'o vedes!—respondeu elle com uma
voz surda—ia morrer!

Morrer! tu, Henrique! oh! não! não deves
morrer... eu l'o prohibo!..-

Dous olhos e dons lábios que dizem elo-
quentemente:—vivei! têm o direito deserem
ouvidos. Henrique sentio desvanecerem-se
as suas velleidades de suicídio... sobretudo
quando Bagatelía ajuntou:

—Ha muito tempo que eu adivinhei o
teu amor—porque eu lambem le amava;
soffrias, dizes tu. E eu? eu! acreditas então
que eu não houvesse mister de coragem, -
ou antes de crueldade, para deixar-te assim
esperar-me, soffrer e chorar? Comb.itias con-
tra o vão fantasma de um passado que
lá vai... lutavas com um remorso que não
deve^ mais pesar em tejj coração, agora ;qnc
eu venho a ti, e té ãbiolvõr se e nm
crime esse nosso amor, meu doce amigo,
tomo sobre mim a responsabilidade e a
vergonha... Podemos ser felizes do hora
avante, Henrique, pois que eu sou rica...
um parente de minha mãi deixou-me uma
herança... E' uma benção do céol não tere-
mos mais necessidade dos beneCcios postbu-
mos de Máximo.

Mr. Heine tem razão: «Todos sabem o
que são cacetadas; mas o que.é amor, Iodos
ainda ignoram!»

Gabriella!—respondeu Henrique com
um desespero misturado de tristeza.—Fug^,
deixai-me só. ..Ha entre nós uma barreira
qne não podemos transpor... a lembrança
de Máximo?

—Mas tu não me amas, Henrique?
Não te amo! mas não é por ti quo

eu quero morrer? deixa-me... não quero
ser perjuro'... vai-te!

Ficarei aqui!—disse Bagatelía com uma
voz resoluta—Ha oito dias que te espero...
oito seculosl pois que eu os contei... Tu
não me procuraste... procurei-te eu... Ve-
nho dizer-te:—separados, éramos infelizes;
reunidos...

—Ohl não acabes, Gabriella...
—Então morramos ambos., morramos...

Ainda não, meus filhos^-disse uma voz.
Bagatelía e Honr'0,ue voltaram-se e vi-

ram, a primeira com medo, o segundo
com espanto, approximar-se nm velho, cujo
casacão pardo o cabellos brancos tiuham
um or respeitável..

-^Õ descohhfeciíó-—murmurou a moça.
Senhora, eu vós saido—disse o velho
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com uma voz tremula e utn pouco des-
fallecida.— Bom dia, Senhorl estão ambos
espantados... que tinheis! querieis morrer,
meu joven amigo? Ahi fora com isso! e
bom para os maníacos, c vós tendes juízo.

—Ah! esta vo/1 esta voz!...—exclama-
ram Bagatella e Henrique. *

—E' a de um homem que vos ama e
quer a vossa felicidade, meus filhos...—
retrucou o velho;—eu soube apreciar-vos
ambos, ha bastante tempo, posto que pouco
mo conheceis. Mr. Máximo, do quem tm
uinigo outr'ora, deixou-me o cuidado de
velar sobro vós... Obodeci-lho religiosamen-
te... Vós quo sois tão dignos um da ou-
íl0__(aqui a voz do velho fez-se um pouco
irônica, o que não notaram os nossos nnian-
tes; tão occu pados estavam em recordar-se
ondo tinluiii ouvido essa voz tão fresca e
suave ainda, apezar de seu abalo tremor
do ancião)! Vós que sois tão dignos um do
outro... ides tocar a mela da ventura! eis-
aqui o vos.o dote... não ó considerável...
porem Max ficará satisfeito—lá cm cima,
se o aci.eitardes... E'a ultima recordação
que elle vos dá... Minha missão está termi-
nada... O quo vos pesso ainda, em nome
de M ix, é de vos lembrardes algumas vezes,
«le vci em quando, quando- não tiverdes
outra cousa a fazer... nas vossas horas de
tédio, ou de prazer, que um homem existio
que vos amou, o levou comsigo a eonso-
lação de ter ao menos as vossas saudades...
é bem pouco uma rec irdação... e bem pouco
nma lagrima... Fazei algumas vezes essa
melancólica esmola dos vivos a um morto,
que só tem aqui na terra uma preocen-
pação:—a vossa ventura. Adeus, sô me
vereis ainda uma vei, no dia do vosso
casamento; até mais ver, meus filhos e...
até mais ver!,. ..-.-.„ T(Coiiri'Jua-}

Trad. de M'i A.

Horas vagas.
I.

N'um canto retirado e solitário vivia, dei-

xando bem longe espaço para minhas idéas
que inconstantes visitavam um ou outro
objeeto sem em nenhum fazer moradia. So
desejado e brilhante futuro antolhava-me
i viste, para onde de quando cm quando
lançava, cobiçosos votos. Uma melancolia
natural, dessas que sente um joven na
flor de sua' idade, d'cssas que sua ori-
gem vem dalma, dessas que nos fazem
conceber melodiosos sentimentos, que er-
guem o nosso espirito sobre as cousas mais
vulgares, dessas, emfim, que nos lançam na

poesia, era a minha única companheira em
algumas horas. Como um pássaro sem prole,
deserto no espaço, não conhecido por to-
dos, sem uma alma que o sentisse, que
o consolasse nas suas tristezas, sem um
coração amigo para desabafo de suas penas,
sem'um ramo darvore que outr'ora lhe

pertencera, exiliado do seu sou ninho, lan-
çad» fóra sem piedade; assim vivia ou. No
entanto que esse pássaro poderá existir sem

pesados cuidados, assim vivendo ia tambem.

II.

Uma vez, o dia começou a despontar no
horisonte, e a alva a lançar as suas bran-
cas vestes lapisando assim o caminho por
onde passar devia o risonho astro diurno
tio bello e apparatoso, cuja aurora pre-
ralia-o alegre e prazenteira, sendo annun-
dada por um ventosinho molle, macio, que
mais parecia ser na verdade fraca respiração
«Ia natureza brilhando, nas suas costumadas
gallas dignas de verdadeiras extasis. 0 admi-
rareei diaphano do Armamento conservava-
se bellamentc, sem nenhum estorvo que o
tomasse carregado. No oriente emfim do
sol começaram os raios a ferir, tingindo-o
das mais sympaticas cores. Ohl quem nao
»dsar-so-_ia~levado em admirarão contempla-
tira nessas horas em que Deos abre a nossos
olhos o seu livro poético, dando-nos a ler
uma paqina das mais sublimes da sua gran-
dròsa obrai Quem não sentirá nalma unia
animação divina, um puro sentimento, obri-
gando-o a ir pensar no autor de tão maravi-

S©3fcM81?S8@.

lliosns musas! Quem não sentir- se-lia cheio
d'uma verdadeira poesia, d'iuna poesia là«
pura que nos próprios irracionaes influe.
Vede como cantam os passarinhos, como do-
brá o canário, como gorgeiam os outros em
harmonia, como alegre e festivos adoram
aquella horaí Ahi isso é bello de mais, eu
quizera comprehender tudo, tudo gozar.

III.

O dia rompia e o risonho aspecto da
natureza cra encantador. No tope d'um
cumulo sentado espertava extasiado essas
variadas scenas, quando arrebatada foi
a minha attenção para um objivUi, urna
figura, um ente que se apresentara ã visto.
Era n'um jardim, que á direita meus olhos
viam, era entre flores de novo desabroelia-
das, que embalsamavam o ar com os seus
vários perfumes, era num lugar que ins-
pirava pura poesia, que vira essa creatura
divinal. Os seus longos e pretos cabellos.
pelas costas caliiam-lhe negligentemente em
duas trancas feitas, os seus olhares eram
doces, e muitas vezes ternos se tomavam
ao contemplar as gottas crystallinas do rocio
que de tão transparentes pareciam conter
em si duas ou mais lindas cores, como deli-
cados aljofares pendentes das coradas pétalas
duma rosa. Umas vezes arisínhando-se
a alguma roseira, que altiva olfereeia-lhe
a sua longa e espinhosa haste, limitada
numa fresca flor, acariciava-lhe sorrindo-
se e nesse sorrir de innocencia deixa-
vam ver seus lábios uns dentes claros e
transparentes; outras vezes curvando-se so-
bre um jarro, onde havia mn ou outro
cravo, encostavam-lhe os seus pequenos
lábios de carmim, brindando-o com uni
macio beijo. Era uma joven, que como
uma ilôr do seu jardim, começava a desa-
brochar. Uma ingenuidade assim, uma can-
didez tão pura inspirou-me tanto amor! i«
ella desapparecera, e o sol começava de
derreter o orvalho das flores; porem «ão
abandonei o meu lugar, e julgava ain.l«

0 PRESTIGIO da lei
DRAMA I/KBIC© EM 3 ACTOS

OFFEKECIDO AO 1U.M. SXR.

FRANCISCO MANOEL OA SILVA

CAVALLEIBO BA ORDEM BB CHlllSTO, OFFI-

CIAL BA I. 0RI1EM l>A ROSA. MESTRE DA

CÂMARA K CAPBLLA IMPERIAL, PRESI» tK-

TB DO CONSERVATÓRIO BR MUSICA B UM

BOS FUNDADORES DA SOCIEDADE DE BE-

NEF1CEHG1A MUSICAL

POR
Manoel d'A«m|o Foi*to->AIcsa«.

(Conclusão..)
SCENA VII.

Oltmpia e Baphael (ajorrando o}.
Oltmpia.

Monstro de horror, hypocrita, malvado.

HOKOMNO.

O quo fez-te esse homem, falia, Olympia?
Baphael.

Um gracejo, um brinquedo...

Oltmpia.
TJm attentado.

Honokino.
Raphael, Raphaol, eu perdoei-te.. .
Mas esla não perdôo.

Raphael [para os outros).

O povo aguarda inquieto o resultado,
Jã não quer esperar; se haveis pensado,
Daí as ordens aqui. O' camaradas,
Ctmamd&s, entrai; ludo eslá leito,
E se ainda não 'stá, nós o faremos:
Esta gente nasceu para os conventos.

SCENA VII1.
ESTRAO POVO AUSIADO UM TUMULTO.

CORO.

Foge o tempo, redobra o perigo,
E aqui 'tlamos sem lermos acção!

Raphael.
Tos não'tendes aqui um amigo,
São traidores de lesa nação.

CORO.
Pereça o malvado,
O pérfido, o vil
Que ousar disfarçado
Trahir o Brasil.

Raphael.
Não são dignas da morte estas estatuas;
Prcndol-as c melhor, vestir-lhes saias.
Já que homens não sao —

Hosoiuko.
Mas tem espadas—

Raphafl.

Povo, idos perder o vosso amigo:
A traição e calumnia se preparam
Para a vida arrancar-me...

Jebokyuo.
Mentes, mentes-

Agosthího.

Prendei esse malvado.

(O povo /Inclua e ni ngwem ousa total o.

Raphael.

Onde o misero está, que tal intente*
Tornei-me inviolável, sou do povo.

Honorino.

As tuas armas, Raphael... entrega-te.

Raphael.

Vai liar n'nma voea, meninote...
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ver aquella apparição. Já o meu coração
em si encerrava um novo sentimento.

Já no ocaso cahira emfim o sol, deixan-
do no horisonte as mais lindas cores pur-
purinas, e quando as trevas começavam a
lutar com a já fraca luz do dia, quando
chegava essa. hora aque chamam do cre-
pusculo, vi-a. Um roupão côr do firma-
mento, era o seu traje; suas trancas cahi-
das, seus olhos ternos e melancólicos, suas
faces côr da rosa. D'uma vez feriram-me
os seus olhares, e li nos seus' olhos uma
doce melancolia, um sentimento poético,
uma alma não vulgar. Eu era estático,
contemplava-a. Sobre a relva pisavam ligei-
ros os seus pequenos pés, sem amassal-a.
Muitas vezes vi-a chegar-se a uma flor e
beijal-a, era a uma saudade roxa. Si a
visseis suppol-a-liieis um ente aerio, tão ágil
e ligeira se mostrava.

As trevas começavam já a imperar; mas
n lua que surgia do horisonte, com os seus
prateados raios as adelgaçava bastante. Esse
ente da minha adoração, ia fugindo das
minhas vistas, porem não antes de lan-
çar-me um olhar que penelrou-me ao âma-
go um olhar terno, doce, sympatico e
significativo. Enlão também d'ahi fugi,
com o coração cheio de melancolia, mas
nma melancolia que nella encontrava suavi-
dade. Ainda a vi cantando uma ária da soli-
dão, cantando com os olhos fictos n'um
ponto liclicio, e tocando com os seus bellos
dedos nos vidros da janella: cantava! porem
onde voltejava a sua imaginação?

A sua boca cantava com um som ma-
vioso o melancólico; porem as suas idéas
vagavam no espaço da abstracção. Depois
não mais ouvi a sua voz, emmudecera,
c só então vi seus bellos olhos tomarem a
direcção do firmamento, onde seintilavam
milhões de estrellas.

Naquelle momento, eu ouvi escapar dos
seus lábios um suspiro mal abafado e rolar

Honorino (lira a espada).
As tuas armas, Raphael...

Raphael.
Eil-as. (Fere Honorino; este combate, mas

cahe ferido mortalmente.)

Honorino.
Ohl céosl.. Adeus, ó minha Olympia.
Jeronymo (pondo-lhe uma pistola á boca). ¦

Se respiras somente, ou pestanejas..-.
Outro crime não fazes.

Coro do Povo.

Qua fazer neste conflicto,
Neste caso todo novo:
Salvaremos Baphael,
O heroe, o heroe do povo? ijluciua.)

CÔKO DAS PERSONAGENS.
Raphael é criminoso
Deve a morto merecer:
A' traição fez perecer
Honorino c'um punhal.

(Olympia, depois de ver Honorino morto,
apalpa-lhe o coração, levanta-se, tira o pu-
nhal de Jeronymo e craua-o no coração de
Raphael, que cahe bradando:)

das suas palpebras duas aljofaradas lagrimas.
E depois? a lua lançava um dos seus palli-
dos raios sobro os vidros da janella; quiz
ainda vê-la, mas só vi essa luz mortuaria
em seu lugar.

H. Marinho.

Bellezas de Camões.
Deve o Rei, qué bem governa,

Olhar que os conselheiros, ou privados.
De consciência e de virtude interna,
E de sincero amor sejam dotados;
Porque com este posto na superna
Cadeira, póde mal dos apartados
Negócios ter noticia mais inteira,
Do que lhe dera lingua conselheira.

Quando um homem em tudo é justo e santo
Em negócios do mundo mal acerta,
Que mal com elles poderá ter conta
A. quieta innocencia, em só Deos prompta.

A força da cobiça
Um desejo mortal accende e atiça.

Toda a terra é pátria para o forte.

Para se sustentar em toda a idadeg
Tudo faz a vital necessidade.

Os singulares
Feitos dos homens em retrato breve
A muda poesia bem descreve.

Nenhum grande bem se alcança
Sem grandes oppressões, o cm todo o feito
Segue o temor os passos da esperança,
Que em suor vive sempre de seu peito.

I - --r ¦ -

Alegria não pode haver tamanha
Que achar gente visinha em terra estranha.

Ha no mundo descendentes
De generoso tronco e casa rica,
Que com costumes altos e excellentes
Sustentam a nobreza que lhes Oca;

Baphaiíl.

Ai mãos dessa mulherl inferno, inferno!..

(Olympia olha para elle que expira, dá
uma grande gargalhada, e eanla como
louca.)

Olympia.

Quo lume tão bellol que templo lão vasto,
lie flores ornadol que flores lão bellas!
Os cyrios são anjos, as luzes estrellas,
Um Deos o ministro, o throno um altar!

O órgão desprende do céo a harmonia!
Oh! como estou bella! sou noiva ditosa,
Rainha de amor, sou bella formosa!..

Ohl como é cheirosa a minha capella!..
Meu lindo vestido tem sangue, tem sangue...

(Cahe morta.)
CORO GERAL.

Ave innocente voava
Pelo céo a desusar,
Veio a morte, eil-a por terra,
Já não póde mais voar,
Já não póde mais 'cantar.

(Ouvem se tiros nas ruas; tambores;
vivas a El-Rei, oo Governador e reíínitm
de armas.)

E se a loz dos antigos seus parentes
Nelles mais o valor não clarifica,
Não falta, ao menos, nem a faz escura;
_____ destes adia pouco a pintura!

A razão '
De algum não ser por versos excellente,
E" não se ver prezado o verso e a rima,
Pois qnem não sabe a arte, não a estima.

A muito obriga amor mal empregado.

Nasce da tyrannia inimicicias;
O povo forte tem em si inimigo.

Não qneiraes os loovores arrogantes
De'serdes contra os vossos mui possantes.

Ha grandes e abastados
Sem nenhum sangue illustre d'onde venham;
Culpa ê de Reis, qae ás vezes a privadostâo mais qne a mil, que esforço e sabor tenham.

Extraindo por—Paula Brito.

Se te amei!...
Amei-te como á imagem do futuro
Etetoneada das flores da esperança;
Amei-te como á phrase emmudecida
Nos puros lábios de gentil criança.

Amei-te- qual se foras minba irmã,
Qual se foras men Deos!.. Ob! muito amei-te.
Dera-te nm throno se monarcha fôra,
Como o coração tão pobre dei-te.

Amei-te, ainda te amo
Como á vida, a Deos, a luz;
Como á estrella qoe reluz
Em noite de tempestade;
Como toda de saudade
Se ama a campa de um pai;
Como á imagem, que se esvae
De um sonho de Tlicidade.

Amei-te, ainda te amo
Como o cego ao seu bordão,
Como o marojo a canção
Qne aprendeu inda menino;

CORO.
Roje fora o vendava!
D- procclla tormentosa.
Pende o raio a morte irosa,
O trovão brama fatal
E o sen liramido é mortal.

SCENA ULTIMA. -

(Entra Alvarenga e . logo recebido por Agosli-
ntio„ que o quer abraçar, porém este o empurra..
Entram soldados e apoz elles S-lfadór Corria de
Sá. Todos se descobrem. Elle olha para todos con
ar ameaçador. Os camaríslas vêm a elle e lhe aba-
tem a bandeira; Jeronymo c Agostinho lhe entre-
gani as espadas, elle as não recebe, e ellas cabem
do chão. íilrador encara para os tres cadáveres;
Beta K-pbaele ri-se; ücia Olympm e faz signal ao»
soldados para qne prendam a todos. O povo se.
ajoelha dãnle do Governador, e durante lstb tadot
canta-}

CôttO Fl_tAL.

E" elle, o Governador!
E' elle. o homom da fêit
O delegado d'EI-Rei,
O vaJente Salvador.
O valente Salvador,
O delegado d'El-Rei;
E'dle! • homem.da Wi,
E" die, o Governador-

WAwm.



A MAHMOTa

Come o pobre, já som tino,
Morto do fome e nansftçp,
Ama o hepevolo ;b.ra«0
Que o sustem no seu destinei

Amei^te, como o guerreiro
Amo a cruz de sua tespada;
gomo o poeta ama a fada
Que lhe acoorda inspirarão;
Amei-te com.tal paixão, _
Que nem mesmo presentia
Que per \i tildo perdia,
Alma, jjjfdaeperqíílo/

Sa te amei, bom o deves ter sabido
Quando a teus pés te supplieava tremulo

Um só olhar dos teus...
Um olhar que me desses de venturas.
Mais de que podem dar o céo e a terra,

O universo e Deus!

Se te amei, os meus labio9 te disseram
Nas phrases não mentidos.de minh'alma

Quando, o peito' abrasado,
Uma e mais vezes te pedi, em troca
De todo o meu amor, nm teu sorriso,

Doce e apaixonado!

Se te amei, 6 mulher!... nem sei dizer-te
Com quanto extremo foil.. Sete amo ainda,

E como e quanto te amo,
Julga-o pela dôr quemé.cenSomme,
Por esta angustia .que me vai matando- No fogo em que me inflammol
Se te amei, quanto tenho consummido
Dos mais bellos instantes :da existência'

Somente por to amar,
Diga-te o sussurrar da mansa brisa,
Digam-te" os c tthos das longínquas selvas

.. . Ea viraçãodQ marl-g*
Amei, amei-témúitol... IleminValm?
Quaes os tormentos ja. dizer nem sabem

Os murchos lábios meus!...
Amei-te, qual ninguém jamais sonhada.
Qual nem mesmo:então eu calculara.

Mais do que a vida e o Deus!...

F. Eleulerié de Sousa.

Ficção.
Em vão hei chamado, triste,
Por ente que não existe,
Porqne do mundo sahio,
Por sombra qúe nebulosa
Passou por mim va porosa,.
Fallpu-me, e ao céo subio.

Ao som da voz sua dina
Julguei-a mulher divina
E louco quiz conbecel-a:
Meus olhos volvi ao lado
Dó qual me haviam fallado..
Tardo foi, não pude vel-a.
Um manto trovoso, denso.
Sobre mim 'stava suspenso
E a sombra meoccultava:
Era tudo escuro, horror;
Eu jarin B;'um torpor
Qne ajTdeas me roubava,

A sombra buscava ver,
Não podia'um'sonho ser,.
Porquanto 'stava acordado:
Eu vNm vulto, sim, vi,
Uma vos tambem ouvi 

'¦'"'•

Que partia dementado.
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Ergo os olhos; alto ia
A .sombra que cam magia
Hourejrarineenlouquecido...
CÍamo triste! Clame am vão,
Lhe supplico compaixão^
Meujjamor não foi ouvido.

E mais alta já tocava
Ao throno que occupava
Entre as nuvens collocado,
E eu vi-a já sentada' Em estrella transformada
No seu thronp abrilhantado.
E no entanto julguei-a,
Quando louco çontemplei-a
No excesso da loucura,
Uma sombra nebulosa,
Ou mulher que, piedosa,
Me vinha ofertar ternura.

Porque uma voz dizia:
« Poeta serás um dia,
« Pois tu sontirás amor.
a. Poeta me has-de amar, . -
« Uma lyra has de vibrar,
« Serás então trovador. »

Quanto ávoz, não foi mentira,
Porqpe encontrei a lyra
Que me houvera promettido:
E amei-a, inda sem vêl-a,
Sem saber se era estrella,
Pdis de amor eu fui ferido.

Era tudo um sonho vago,
Èo prazer foi amargo'
1-orq.ue não durou uin dia,
Paiuiuuwa.voz ouvida. - _._.~^.-_
TESfj^pla* oirá perdida
Foi illusão, phantasia.

Foi um sonho de poeta,
E não a;'voz de um propheta
Quo venturas me augurava;
Foi idép que assaltou-me
O pensamento, o roubou-me
As ditas quo eu esperava.

O sonho que ainda infante
Me embalava a cada instante
De um dia ser trovador,
Desvanoceu-se, fugio-rhe,
Porque essa,voz mentio-me
Ao me prometter amor.

Thomas Cameron.

FÁBULA.
O Assou o Veado.

Um veadinho e um asno
Quizeram-se doutorar;
Fatos lá certos arranjos
Foram ambos estudar,

£ quando sem estudos completaram,
Eis como oadous bichinhos se portaram:

O Asno:
Contente sorria
Sempra que podia,
Do certo escaninho
Tirando uns papeis,
Mostrar aos Beis
Os seus pergaminhos;

O veado, porém, modestamente.
Poucas vezes de si fallar «usava,
E o sau diploma a custo e raramente
A nm on outro amigo elle mostrava.

Qual era o mais sábio
Ninguém saber podia.
Só o tempo devia
Tal cousa esclarecer.

O Tempo:
Esse mostrou que o veado
Sempre dizia verdades,.
Infresantes novidades,
E nenhuma asneira dice:
Porém que o tal osnosinho,
Apezar do pergaminho
Dizia muita sandice!

Moralidade.
Para muitos,

Pergaminhos talvez sejam
Patentes de illnstracão;

Para mim .
• --E\ felIariot^escrtUBmioí^-

Que se mostra érudiecão.
Ginasta Lúcio-

Anecdotas.
Montesquieu assistia a um sermão cm

uma aldeia, e o Pregador que era um Ca-
puebinho foi longo e tedioso. Perguntando-
se-Iho o quetjulgava do sermão, respondeu:
¦o. que lhe faltou cm profundidade sobrou
em extensão.

Assistio tambem eqi outra occasião a nm
sermão.pregado por um orador ainda moço,
o que passava por ter mais memória do que
gênio. Um FradeJ_jgostin__p que estava jun-
to de Montesquieu disse-lhe: Que bello
sermão. Eu-.toria tide muito prazer;em tel-o
feito; ao que;respondeu aliene ò Pregador
tambem. fl.dxC.

Sou duas vezes primeira .-.-
Sirvo para navegar  ¦¦

Entre gente civilisàda
Mesmo o pobre jonialeiro.
Me usa, com mais ou menos
Apparencia de faceiro.

Ha tambem rústicos selvagens,
Que de mim seu uso fazem;
Mas a respeito de fabrico,
Na primitiva inda jazem-

.1
,._

M.J.

AVISO.
Os Snís. assignantesnão sâo

obrigados a subscrever as fo-
lbas qne lhes mandámos com
a Marmota: é um presente que
lhes fazemos até qne »os con"
venha suspendel-as, e então as
a^^ai^*sequizerem. .

TffapaptãidePaala Brita y
Cl pnip da Cantilulção-r tí~y


